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Abstract   

The research was carried out in Novo Mundo municipal, 
Mato Grosso State, Brazil, to  mapping sulfate occurrence, 
using electrical sounding, induced polarization and 
magnetic methods . The results shows that only in the C 
profile the resistivity anomalies zones 1, 2 and 3 
coincides with the apparent carbability anomalies  zones , 
indicating greater probability of occurrence of sulfates. In 
the CD profile were evidenced anomalies zones of 
apparent cargability, however it does not exist resistivity 
anomalies zones in this profile, indicating lower probability 
of occurrence of sulfates . The magnetic method showed 
the existence of one anomaly, probably due of magnetic 
mineral. Considering the Induced Polarization and 
electrical sounding results the more probable locals to 
occur sulfate are in the C profile, in the zones anomalies 
1, 2 and 3.  

Keywords: Mineral prospecting, magnetic, IP and electric 
sounding methods.  

 
Introdução 

Os métodos Magnético, Resistividade e Polarização 
Induzida são comumente os métodos mais aplicados em 
prospecção mineral para mapear corpos sulfetados, e 
assim orientar os processos de extração com menor 
impacto ambiental. 

Nesta pesquisa estes métodos foram aplicados com o 
objetivo de mapear estruturas e corpos geológicos 
sulfetados, possíveis hospedeiros de ouro no município 
de Novo Mundo, no norte do estado de Mato Grosso 
(Figura 1).  

Segundo Paes de Barros  (2007) na área de estudo 
predominam rochas do Granito Novo Mundo, um corpo 
intrusivo de rochas do Complexo Xingu, sendo que na 
porção norte predomina monzogranito, com granodiorito 
e sienogranito subordinados, com múltiplos e espessos 
diques de gabros e dioritos  e na porção sul  predomina 
sienogranito, com monzogranito, quartzo monzonito e 

monzonito subordinados , hospedeiros de mineralizações 
de ouro do tipo disseminado.  

Na porção Centro sul ocorre enxames de diques de 
composição basáltica e andesítica balizando corpos de 
minério de ouro. Esses diques incorporam fatias de 
sienogranito e mostram expressiva sulfetação na zona de 
contato. No granito Novo Mundo ocorre brechas, 
balizando corpos de minério, também com sulfetação nas 
zonas de contato, porém sem presença de mineralização 
de ouro. 
 
Metodologia 

Método Magnético 

Este método consiste em estudar o meio geológico 
através de variações do campo magnético da Terra, 
causadas por concentrações de minerais magnéticos 
existentes na crosta rasa da Terra (Telford et al., 1997). 

Os dados de campo magnético total foram coletados ao 
longo de quatro linhas, usando dois magnetômetros, um 
para coletar os dados ao longo das linhas de medidas e o 
outro para monitorar a variação diurna do campo 
magnético em uma base fixa. O processamento dos 
dados consistiu da correção diurna e da elaboração de 
mapa. A interpretação dos dados foi apenas qualitativa. 

 
Caminhamento Elétrico -  CE 

A técnica de caminhamento elétrico cons iste em 
investigar a variação horizontal de resistividade elétrica 
através da injeção de corrente elétrica e da medida de 
potencial (Telford et al. 1997, Bhattacharya & Patra, 
1968). Esta técnica é tradicionalmente empregada na 
prospecção mineral, dada a s ua eficiência mundialmente 
conhecida. 

Os dados de resistividade aparente foram coletados , 
usando um resistivímetro Syscal R2 e o arranjo Wenner-
Schlumberger (Figura 2), correspondente às 
profundidades 7,5m, 32m e 62m.  

 
Método da Polarização Induzida - IP 

O método IP fundamenta-se na medição da variação da 
voltagem no tempo ou na frequência. Neste trabalho foi 
usado o IP no domínio do tempo, medindo-se a 
cargabilidade aparente (Telford et al., 1997), usando um 
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eletroresistivímetro Syscal R2 e o arranjo Wenner-
Schlumberger (Figura 2) e investigadas  as profundidades 
de 7,5m, 32m  e 62m. 

A cargabilidade foi coletado nas mesmas linhas do 
método Magnético e da técnica de caminhamento 
elétrico. A interpretação foi apenas qualitativa. 

 

Resultados e Discussões  
 
Caminhamento Elétrico 

Os dados de resistividade aparente foram coletados nas 
linhas BC, C e CD, nas profundidades 7,5m, 32m e 62m  
(Figura 3). Na linha BC (Figura 3A) ocorre valores mais 
baixos de resistividade (650 a 800 O.m) na zona anômala 
1, nas profundidades de 7,5m a 45m. 

Na linha C (Figura 3B) ocorre valores mais baixos de 
resistividade (650 a 800 O.m), nas zonas  anômalas 1 e 2, 
nas profundidades de 7,5m a 50m. 

Na linha CD (Figura 3C) ocorre valores mais baixos de 
resistividade (950 a 1000 O.m) na zona anômala 1,  nas 
profundidades de 7,5m a 40m. 

Nestas três linhas as zonas de resistividades mais baixas 
apresentam uma distribuição vertical muito similar, 
indicando uma estrutura geológica com geometria e 
distribuição vertical semelhante nas três linhas. 

 
Polarização Induzida – IP 

Com o método IP foi medido a cargabilidade aparente 
nas  linhas BC, C e CD, nas profundidades de 7,5m, 32m 
e 62m.  

Na linha BC (Figura 4A) ocorre valores mais altos de 
cargabilidade (9 a 12mV/V) na zona anômala 1, nas 
profundidades de 7,5m a 45m. Na linha C (Figura 4B) 
ocorre valores mais altos de cargabilidade (7 a 9,2mV/V) 
nas zonas anômalas 1, 2 e 3, nas profundidades de 7,5 
m a 62 m. Na linha CD (Figura 4C) ocorre valores mais 
altos de cargabilidade (7 a 9,2mV/V) nas zonas anômalas 
1, 2 e 3, nas profundidades de 7,5m a 62m. 

Nas três linhas as zonas de cargabilidade mais altas 
apresentam uma distribuição vertical muito similar, 
indicando uma estrutura geológica com geometria e 
distribuição vertical semelhante. Essas zonas anômalas 
podem está relacionadas à ocorrência de sulfeto.  

 
Método Magnético 

Com este método foram coletados dados espaçados de 5 
em 5 metros, ao longo de cinco linhas (Figura 5). 
Observa-se que na área ocorre apenas uma zo na 
anômala (A), alongada de direção aproximadamente 
norte sul, porém a sua amplitude é relativamente baixa, 
em média 95 Gamas. Esta anomalia pode está 
relacionada a uma estrutura geológica alongada, 
contendo minerais magnéticos.  

 

 
Figura 1 – Localização do município de Novo Mundo. 

 

 
Figura 2 – Arranjo Wenner – Schlumberger. 

 
Conclusões e Considerações 

Os resultados mostram que das zonas anômalas de 
resistividade, apenas as zonas 1, 2 e 3 da linha C 
coincidiram com as zonas anômalas de cargabiliade, 
indicando a maior probabilidade de ocorrência de 
sulfetos. Na linha CD também foram evidenciadas zonas 
anômalas similares às da linha C, porém não foram 
evidenciadas pela resistividade. 

O método magnético mostrou a existência de uma 
anomalia alongada de direção norte sul, cuja origem é 
devida a existência de minerais m agnéticos . 

Considerando os resultados de caminhamento elétrico e 
IP os locais mais prováveis para ocorrência de sulfetos 
são na linha C, nas posições 8898470 (zona anômala 3), 
8898570 (zona anômala  2) e  8898640 (zona anômala 1). 
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Figura 3 – Pseudoseção de resisitividade aparente das inhas BC, C e CD. 
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Figura 4 - Pseudoseção de cargabilidade das linhas BC, C e CD. 

 

Figura 5 – Mapa de campo magnético total residual. 


